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OSNY MATHEUS

Chuva
aum enta
buracos

Uma boa notícia para 
as comunidades de Len­
çóis Paulista, Macatuba e 
outras cidades que ficam à 
beira da rodovia Osny Ma- 
th eus (SP-261). A estrada 
acaba de figurar em uma 
lista de rodovias que vão 
passar por estudo técnico 
do DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem) para 
possível recape. Ao todo, o 
departamento deve anali­
sar as condições de 17 mil 
quilômetros de rodovias 
em todo o estado de São 
Paulo. Enquanto isso, os 
motoristas sofrem ainda 
mais depois que as chuvas 
voltaram, na semana pas­
sada. Alguns pontos estão 
praticamente intransitá­
veis. "Já perdi pneu. Quan­
do está chovendo você não 
enxerga o que é buraco e 
o que é água", afirma Val- 
mir Chiari, que mora em 
Lençóis, trabalha em Ma- 
catuba e enfrenta a Osny 
Matheus todos os dias. A 
última vez que a rodovia 
passou por um recape foi 
em 2005. ►► Página A5

Adolescente 
morre no 
Hospital 
de Agudos
Estudante de 16 anos dá entrada no 
pronto-socorro de Agudos com dor 
abdominal e morre horas depois; reação 
alérgica pode ter sido causa do óbito

Morreu por volta das 5h 
da manhã da última segunda- 
feira, no pronto-socorro do 
Hospital de Agudos, a estudan­
te Natália Caíres, 16 anos. A 
garota foi atendida com dores 
abdominais e medicada com 
soro, Plasil e Buscopan. Ela 
deu entrada por volta das 0h45 
e faleceu horas depois. Segun­
do os médicos, a morte pode 
ter sido provocada por uma 
reação alérgica a algum medi­
camento tomado. Em casa, a 
estudante havia ingerido um 
comprimido de diclofenaco, 
segundo os familiares. Natália 
era filha única. Segundo a mãe,

Marta Sônia Calixto Caíres, as 
dores já tinham diminuído e 
elas aguardavam para receber 
alta quando percebeu que os 
braços e as mãos da filha come­
çaram a escurecer. "Eu mostrei 
para a faxineira que estava no 
quarto e ela recomendou que 
chamasse o enfermeiro. Nisso 
o enfermeiro chegou e já le­
vou minha filha para a sala de 
emergência", lembra. O diretor 
clínico do hospital, o médico 
Rodrigo Fabiano Lopes Dela- 
zari, disse que o caso foi uma 
fatalidade. O laudo do IML de­
ve sair em 30 dias. Polícia Civil 
investiga o caso. ►► Página A2

V I V A  A G U D O S J O G O S  R E G I O N A I S

Agudos está em festa. Amanhã a cidade comemora 109 anos. Pa­
ra lembrar a data, três eventos estão agendados para o feriado. Na 
edição de hoje de O ECO, conheça um pouco da história de um dos 
municípios mais importantes da região. ►► Página E1
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Homem e 
cavalo morrem 
atropelados

Página A2

Capoeira 
traz sete 
medalhas

O número de medalhas 
de Lençóis nos Jogos Regio­
nais de São Manuel aumen­
tou ontem. A equipe de ca­
poeira faturou dois ouros, 
quatro pratas e um bronze, 
além do segundo lugar na 
classificação geral, tanto no 
masculino quanto no femi­
nino. O resultado garante 
os capoeiristas nos Jogos 
Abertos ►► Página A7

Vôlei 
continua 
na briga

Mais do que vencer to­
das as partidas que dispu­
tou, o vôlei masculino de 
Lençóis venceu todos os sets 
que disputou. Hoje, a dele­
gação lençoense ainda pode 
conquistar mais medalhas. A 
bocha enfrenta São Carlos , o 
futebol feminino pega Pira­
cicaba e começam as provas 
de natação. ►► Página A7

Areiópolis 
pode ter 
medalha

Composta por cerca de 
70 atletas, a delegação de 
Areiópolis ainda não con­
quistou nenhuma medalha 
nos Jogos Regionais de São 
Manuel. Mas as esperanças 
estão renovadas para que 
o jejum termine logo. Para 
isso, a aposta é o desempe­
nho da equipe de vôlei fe­
minino. ►► Página A6

Fotos: Aline Furlanetto

Michele Caroline Carlos festeja a medalha de ouro

Equipe de vôlei masculino que não perdeu nenhum set

Garra e determinação não faktam às meninas do vôlei

L E G I S L A T I V O

Autorizada 
compra de 
casarão

A Câmara de Lençóis Pau­
lista aprovou o projeto de au­
toria do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que autoriza a 
prefeitura a comprar o prédio 
onde funciona o Espaço Cul­
tural Cidade do Livro. O casa­
rão custará R$ 581 mil aos co­
fres públicos. Essa foi uma das 
decisões tomadas pelo Legisla­
tivo na segunda sessão extra­
ordinária do recesso de julho. 
Outros 11 projetos foram ana­
lisados, nove deles aprovados. 
Destaque para os projetos de 
regularização dos salários dos 
estagiários e regulamentação 
da utilização do selo comemo­
rativo dos 150 anos de Lençóis 
Paulista. ►► Página A3

N O R D E S T E

Tarralá se 
apresenta 
no UTC

Amanhã, a partir das 21h, 
no UTC (Ubirama Tênis Clu­
be), haverá um show musical 
em homenagem às tradições 
nordestinas em Lençóis Pau­
lista. O grupo de forró juli- 
no, Tarralá, se apresenta com 
entrada franca, em evento 
promovido pela Prefeitura e 
pela Casa da Cultura "Profes­
sora Maria Bove Coneglian". 
Lençóis Paulista carrega uma 
forte influência da tradição 
nordestina, já que aproxima­
damente 30% de sua popula­
ção é de nordestinos ou des­
cendentes. É o segundo ano 
consecutivo em que a cidade 
organiza um evento para ho­
menagear a migração nordes­
tina para o município.
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Os pais de Natália não 

conseguem entender 

como a filha morreu; a 

garota tinha 16 anos

a  i n t e
Estudante de 16 anos morre algumas horas depois de dar entrada no hospital de Agudos; reação alérgica pode ter sido a causa

Wagner Carvalho

A estudante Natália Caíres, 
16 anos, morreu na madruga­
da da segunda-feira 23, depois 
de dar entrada no pronto-so­
corro do Hospital de Agudos, 
com dores abdominais. A ado­
lescente deu entrada às 0h45 
e veio a óbito às 5h. A causa 
provável da morte é uma rea­
ção alérgica.

Segundo informações do 
diretor do hospital, Alberto 
Alves Lima, a jovem foi me­
dicada com soro e dois medi­
camentos: Plasil e Buscopan. 
Assim que a reação alérgica 
começou, foi aplicado um 
outro medicamento, o fe- 
nergan. Segundo familiares, 
em casa, por volta das 16h, 
a estudante teria tomado um 
comprimido de diclofenaco.

Marta Sônia Calixto Ca­
íres, mãe de Natália, conta 
que acompanhou a filha até

o pronto-socorro. "O primei­
ro medicamento que deram 
para ela não passou a dor. En­
tão ele disse que iria dar outro 
medicamento, eu não sei se 
foi uma injeção de Buscopan", 
relata Sônia. Após ser medica­
da, as dores teriam diminuído 
e quando Natália aguardava 
receber alta, a mãe notou que 
os braços e as mãos da adoles­
cente estavam ficando pretos. 
"Eu mostrei para a faxinei­
ra que estava no quarto e ela 
recomendou que chamasse o 
enfermeiro. Nisso o enfermei­
ro chegou e já levou minha 
filha para a sala de emergên­
cia", lembra Sônia.

O diretor clínico do hospi­
tal, o médico Rodrigo Fabiano 
Lopes Delazari, informa que a 
menina recebeu dois medica­
mentos antialérgicos por volta 
das 4h30 e faleceu meia ho­
ra depois. "É muito estranho 
ela ter tido reação alérgica ao

Plasil e ao Buscopan, que são 
remédios que todo mundo já 
tomou", comentou.

O médico disse também 
que havia sido informado pela 
família de Natália, que a jovem 
tomara remédio em casa, antes 
de procurar o hospital. "Não 
dá para saber se essa reação 
alérgica veio dos medicamen­
tos dados no hospital ou se foi 
dos que ela tomou em casa", 
explicou. Para Delazari, o caso 
de Natália foi uma fatalidade.

Neste ano, esta é a segunda 
morte registrada no pronto- 
socorro de Agudos que abalou 
a cidade. No dia 19 de junho, a 
dona de casa Linda Gonçalves 
Francisco, 55 anos, também 
morreu no pronto-socorro do 
Hospital de Agudos. A mulher 
era cardíaca, sofreu um infarto 
e como não foi transferida pa­
ra uma UTI (Unidade de Tera­
pia Intensiva) em tempo hábil 
acabou falecendo.

INVESTIGAÇÃO
O corpo de Natália foi 

levado para o IML (Institu­
to Médico Legal) de Bauru 
para a realização de uma 
autópsia. O laudo que po­
de esclarecer a real causa da 
morte deve sair em no máxi­
mo 30 dias.

O delegado de Polícia 
Civil de Agudos, Jader Bia- 
zon, informou que vai abrir 
inquérito para apurar a cau­
sa da morte da adolescente. 
O resultado do processo vai 
para o Conselho Regional 
de Medicina. "Eu conversei 
com um colega do IML que 
me informou que o resultado 
do exame deve ser divulgado 
na próxima semana. De qual­
quer forma, o caso pode sim 
se tratar de uma reação alér­
gica, mas os exames não po­
derão informar qual o medi­
camento provocou a reação", 
conclui Biazon.

Morte trouxe medo e 
indignação para a família

O casal Sônia e Celso 
Caíres, pais de Natália, mo­
ram no Jardim Professor 
Simões, mas agora estão 
na casa de parentes. "Não 
dá para ficar em casa e ver 
as coisas que ficaram dela", 
diz a mãe. Sônia contou 
que quando a filha chegou 
ao hospital teve que esperar 
para ser atendida. O socor­
ro da ambulância também 
teria demorado a chegar.

Os pais de Natália estão 
indignados porque não foi 
feito nenhum teste alérgico 
e nem mesmo lhe foi per­
guntado sobre essa possi­
bilidade. O diretor clínico 
do hospital diz que um dos

atendentes perguntou a Na- 
tália se ela tinha alergia aos 
medicamentos, mas a res­
posta teria sido negativa.

Apesar da indignação, o 
casal diz estar com medo de 
procurar a polícia e cobrar a 
investigação do caso. "Não 
pretendo não, isso não vai 
trazer ela de volta", lamenta 
Celso. Natália era filha única.

A mãe afirma que já foi 
aconselhada por várias pes­
soas deixar as coisas como es­
tão porque a família não tem 
dinheiro levar o caso adian­
te. "A corda estoura sempre 
para o lado mais fraco, então 
vou deixar que Deus faça jus­
tiça", diz Sônia.

L E N Ç Ó I S

Homem e cavalo morrem 
atropelados na Marechal Rondon

Mais um atropelamento 
foi registrado na rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300), em 
Lençóis Paulista, no períme­
tro urbano da estrada, na al­
tura do Distrito Empresarial. 
Domingos Felis dos Santos, 
58 anos, foi atropelado en­
quanto seguia com seu ca­
valo no sentido Agudos-Len- 
çóis Paulista. Esta é a segun-

da vítima de atropelamento 
naquele trecho. No dia 9 de 
julho, João Aparecido Calan- 
dro, 55 anos, morreu quan­
do atravessava a rodovia para 
se dirigir ao trabalho.

Santos e o cavalo foram 
atingidos no quilômetro 302 
mais 250 metros, por um ca­
minhão Volkswagen, com pla­
cas de Mirandópolis, conduzi-

do por Wagner Alberto Rocha.
Segundo a Polícia Rodoviá­

ria, o atropelamento aconteceu 
na madrugada da terça-feira 
24. Santos e o animal morre­
ram na hora. A Polícia Técnica 
esteve no local e o laudo com 
as causas do atropelamento 
deve ficar pronto em 30 dias. 
Santos era caseiro em um sítio 
próximo à rodovia.

S U S T O
José Gabriel, 27 
anos, condutor do 
veículo Kangoo 
Renault, placas 
de Bauru, levou 
o maior susto na 
tarde da terça-feira 
quando perdeu o 
controle do veículo 
por causa da chu­
va forte e foi parar 
na canaleta da 
rodovia Marechal 
Rondon. Apesar 
do susto, ninguém 
ficou ferido.

Rodízio todas as quintas
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Negócio fe
Na segunda sessão extraordinária 
de julho, os vereadores aprovaram a 
compra do casarão onde funciona o 
Espaço Cultural Cidade do Livro

Wagner Carvalho

Atendendo a uma convo­
cação do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), a Câmara 
de Vereadores de Lençóis Pau­
lista realizou a segunda sessão 
extraordinária do recesso de 
julho na segunda-feira 23.

Foram analisados 12 proje­
tos, dos quais três em regime 
de urgência e os demais em 
primeira e segunda votação. 
Foram aprovados nove proje­
tos, entre eles dois em regime 
de urgência. O terceiro pedido 
de regime de urgência foi der­
rubado a pedido do vereador 
Claudemir Rocha Mio (PR), 
o Tupã. Outros dois projetos

que estavam na pauta não fo­
ram para votação por recebe­
ram pedidos de vistas.

Na lista dos nove projetos 
aprovados, o destaque ficou 
para o que autoriza a aqui­
sição do imóvel onde hoje 
funciona o Espaço Cultural 
Cidade do Livro e o Centro 
de Documentação Histórica 
de Lençóis Paulista. O prédio 
será adquirido pelo municí­
pio por R$ 581,6 mil. O ve­
reador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) e o presidente da Casa, 
Nardeli da Silva, votaram 
contra a compra.

Na lista dos nove projetos 
aprovados está o que regulari­
za o salário dos estagiários, a

Os vereadores Ticianelli jún io r e Manezinho votaram a favor da compra do casarão na segunda sessão extraordinária do recesso

utilização do selo comemora­
tivo dos 150 anos de Lençóis 
Paulista, a alteração da lei que 
trata do financiamento feito 
pela Prefeitura junto a Caixa 
Econômica Federal. Desafe-

tação de áreas no Jardim Hu- 
maitá, no Jardim Alvorada, 
denominação das ruas do Jar­
dim Nelli, doação de terreno e 
denominação de estrada vici- 
nal também foram aprovados.

Os vereadores pediram vis­
tas do projeto que autorizava 
o Executivo a readequar área 
verde no Jardim Caju para 
construção de uma escola e 
também no que estabelece re­

gras para a implantação de no­
vos loteamentos. A concessão 
de um terreno para uma em­
presa da cidade teve o pedido 
de urgência derrubado e segue 
os trâmites normais.

E D U C A Ç Ã O

'Amigos do Trânsito' passa 
por Lençóis no domingo

O projeto 'Amigos do 
Trânsito - Sinal verde para 
a vida' estará em Lençóis 
Paulista no domingo 29, no 
centro de treinamento das 
auto escolas, no final da 
avenida Brasil, das 8h30 às 
17h. O evento é promovido 
pela Rod Brasil, com apoio 
da prefeitura municipal e 
Polícia Militar.

O 'Amigos do Trânsito' 
tem como objetivo educar 
e conscientizar as crianças e 
adultos brincando. No local 
será montada uma mini-pis- 
ta com sinalização, marcos, 
barreiras e faixas de pedes­
tres. A criançada ainda pode 
se divertir e aprender mais 
sobre como se comportar 
no trânsito dando um pas­

seio nos mini-caminhões 
da Rod Brasil. Enquanto 
aprendem, se divertem.

A organização convida 
toda a comunidade e pede 
que os participantes doem 
um quilo de alimento não- 
perecível, já que o 'Amigos 
do Trânsito' também possui 
caráter social. As doações 
vão para a diretoria de Pro­
moção e Assistência Social.

A solenidade de abertura 
está marcada para às 9h, com 
a presença de autoridades 
civis e militares. Está agen­
dada a cobertura da Rede 
Record. O programa gravado 
em Lençóis deve ir ao ar no 
dia 5 de agosto, às 10h.

Durante o evento, as di­
retorias de Saúde, Cultura,

Assistência Social e a Polícia 
Militar vão montar estandes 
com materiais explicativos. 
Os profissionais também vão 
tirar dúvidas sobre a legisla­
ção brasileira de trânsito.

Segundo Luiz Carlos Ma­
ciel, o Coquinha, organiza­
dor do evento e representan­
te da Rod Brasil, o projeto 
'Amigos do Trânsito' deverá 
percorrer diversas cidades 
do interior paulista. "Os 
índices de acidente são pre­
ocupantes, principalmente 
porque a grande maioria é 
causada por imperícia, im­
prudência e desrespeito as 
leis. Por meio deste projeto, 
queremos minimizar o sofri­
mento e evitar mais mortes 
no trânsito", conclui.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES
Processo 74/2007 - Dispensa de Licitação 12-2007.

Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8666/93, a Prefeitura M. 

de Macatuba torna público que o Sr Prefeito ratificou o ato do Secretário 
do Depto. de Compras e Licitações, que dispensou a licitação com funda­

mento no inciso X, art. 24, da Lei 8.666/93, em favor de OSMAR SANTO 

LEME, para locação de imóvel para funcionamento de oficinas profissio­
nalizantes dos projetos de capacitação financiados pelo PAIF (Programa 

de Atenção Integral à Família), além de outros em parceria com o SENAI, 
por um período de 12 meses, pelo valor mensal de R$ 850,00, com inicio 

em 01/08/2007.
Macatuba, 25 de julho de 2.007.

Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO DE RESCISÃO DO CONTRATO 19­

2007 ORIGINÁRIO DA DISPENSA DE LICITAÇÃO 09-2007 CONTRA­
TANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: VERA LUCIA M. F. CAPE- 

LINNI OBJETO: prestação de serviços técnicos profissionais especializados 

de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal FUNDAMENTO LEGAL: art. 
79, II da Lei 8.666/93 DATA DA RESCISÃO: 23 de julho de 2.007. 

Macatuba, 25 de julho de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Setor de Licitações - TERMO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL 

A Pref. M. Macatuba, leva ao conhecimento dos interessados que o edital 
da TP 31-2007, do tipo menor preço, para contratação de empresa para 

prestar serviços de telefonia móvel (celular), por um período de 12 meses, 

sofreu alteração na descrição do objeto, ficando da seguinte forma: Onde
se lê: “ .... oferecer cobertura em pelo menos 90% do Estado de São Paulo

e 80% do território nacional.... ”, leia-se “ .....oferecer cobertura em pelo
menos 90% do Estado de São Paulo.... ” (e não 80% do território nacio­

nal). A abertura dos envelopes fica prorrogada para o dia 13 de agosto de 

2.007, às 14:00 horas, ficando mantido tudo o mais. O edital em inteiro 
teor, com as alterações introduzidas, estará à disposição dos interessados, 

de 2“ à 6“ feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, na rua Nove 

de Julho, 15-20, centro Macatuba-SP, CEP 17290-000. Quaisquer informa­
ções poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298­

9818 ou 3298-9819.
Macatuba, 24 de julho de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 64-2007 
CONTRATO:82-2007 CONTRATADA: GEODADOS MAPEAMENTO 

E PESQUISA LTDA VALOR: R$ 115.135,20 ASSINATURA: 23/07/07 

OBJETO: serviços de engenharia para a execução da reestruturação do 
cadastro técnico fiscal imobiliário do município de Macatuba VIGÊNCIA: 

12 meses MODALIDADE: Convite (23-2007) PROPONENTES: 03 

Macatuba, 25 de julho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO T.P. 27-2007 
- PROC: 65-2007 EDITAL: 28-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 

OBJETO: aquisição de 1 (um) veículo tipo furgão, zero quilômetro, ano e 
modelo não inferior a 2007, para posterior transformação em ambulância pelo 

município, com as características mínimas descritas no ANEXO I do edital. A 
Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o 

processo em referência, adjudicando o objeto sem acudimento de interessados. 
Macatuba, 24 de julho de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

INAUGURAÇÃO da cobertura do ambiente ao ar livre!
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Cuidar do Meío-Ambiente é um

dever de todos nós!
O Projeto Lixo Rico foi criado 

para resolver os graves problemas 
relacionados ao lixo que produzi­
mos em nossa cidade.

Devido à grande quantidade 
de lixo produzido, o aterro sanitá­
rio ou o lixão como é conhecido, 
está com sua capacidade de arma­
zenamento saturada. O Projeto foi 
implantado para retirar os mate­
riais que podem ser reaproveita- 
dos, diminuindo a quantidade de 
lixo que vai para o aterro sanitário.

Além disso, os integrantes do 
Projeto Lixo Rico que trabalhavam 
recolhendo esses materiais reciclá­
veis diretamente no lixão, reuniram- 
se em uma associação trabalhando 
em um espaço localizado na rua Dr. 
João Carlos Hueb, próximo ao Caic 
Cristo Rei, onde é feita a separação e 
a venda do material reciclado. Toda 
a renda é revertida aos próprios in­
tegrantes do Projeto.

Separando os materiais que 
podem ser reciclados você contri­
buirá para reduzir os efeitos causa­
dos pelo lixo no Meio-Ambiente, e 
contribuirá para o trabalho de de­
zenas de pessoas que têm nesses 
materiais a única fonte de renda.

I Semana Municipal 
da Coleta Seletiva

De 6 à 10 de agosto 

» A presentações teatrais 

» Palestras

» D istribuição  de m ateriais  

» M utirões de coleta

Atenção
^  Separe todo material que pode 

C A  ser reciclado

C A  Não é preciso separá-los por item

Guarde-os até que os catadores 
do Projeto Lixo Rico passem em 
sua casa ou leve os materiais 
diretamente nos pontos de coleta

^  Não coloque os materiais CA recicláveis na rua

CA
Os catadores do Projeto Lixo 
Rico estarão uniformizados e 
identificados

P R O J E T O

LIXO
\1ÍVacatuba forte

GOVERNO TRA N SFO RM A D O R



E D I T O R I A L

Sinais de fumaça
Em pouco mais de um mês 

foram registradas duas mortes, 
que podem ser consideradas 
trágicas, no pronto-socorro do 
Hospital de Agudos. Duas histó­
rias que chocaram a população 
daquele município, que provoca 
medo de adoecer e levanta uma 
série de questionamentos sobre 
o atendimento de emergência.

A vítima mais recente foi a 
estudante Natália Caíres, de 16 
anos. Ela morreu na madrugada 
da segunda-feira 23, algumas 
horas depois de dar entrada no 
pronto-socorro. A possível cau­
sa da morte foi uma reação alér­
gica a medicamentos, segundo 
os médicos do hospital.

No dia 19 de junho, Linda 
Gonçalves Francisco, uma do­
na de casa de 55 anos também 
morreu algumas horas depois 
de dar entrada no pronto-so­
corro. O hospital de Agudos 
não possui UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) e Linda não 
conseguiu transferência para 
nenhum outro hospital da re­
gião. Segundo os médicos, es­
sa foi a causa do óbito.

As mortes poderiam não 
passar de duas fatalidades. 
Duas coincidências infelizes. 
Acontece que os últimos casos 
registrados em Agudos são in- 
comuns para um município 
daquele porte. São números 
altos mesmo para municípios 
maiores. Ver gente morrer es­

perando na fila é comum nos 
grandes centros e felizmente 
uma realidade bem distante 
do interior. Além disso, toda 
vez que uma tragédia dessas 
acontece costuma vir permea­
da de críticas dos familiares das 
vítimas, que via de regra, têm 
queixas sobre o atendimento.

O Hospital de Agudos dá 
mostras de que precisa de uma 
atenção especial. Vira e mexe é 
assunto predominante na pau­
ta das sessões legislativas. O 
primeiro a levantar essa ban­
deira foi o vereador José Carlos 
Donegá Morandini (PDT), que 
também é médico e trabalha 
no Hospital de Agudos. Ora 
falta uma coisa, ora outra.

Apesar de todos esses sinais 
de fumaça que indicam que 
existe a necessidade de investi­
mentos no hospital, parece que 
nada acontece. Parece não ser 
prioridade de ninguém. Mas, 
é sempre bom lembrar que o 
atendimento de emergência 
não escolhe hora e nem lugar. 
Não escolhe rico ou pobre. Por 
enquanto, as duas famílias que 
choram a perda são de pessoas 
simples. Será a postura mudaria 
se um figurão sucumbisse na 
fila de atendimento? Afinal é o 
pronto-socorro que as pessoas 
procuram nos momentos de ne­
cessidade. E com tantos sinais, é 
bom lembrar do velho ditado: 
onde há fumaça, há fogo.

A R T I G O

Ainda não digeri o Pan
Kátia Sartori

Admito que torcer pelo Bra­
sil, em muitos momentos, re­
presenta uma emoção única. Eu 
sinto isso quando eu assisto uma 
partida de vôlei, como a de Bra­
sil e Cuba na noite de terça-feira. 
Confesso ter uma satisfação in­
comparável quando Giba qua­
se se mata para recuperar uma 
bola vinda do ataque adversário, 
quando ele, estrela como é, po- 
deria se limitar apenas a colocar 
a bola na quadra do inimigo. Is­
so já estaria de bom tamanho.

A seleção masculina de 
vôlei é uma das poucas coisas 
que me dão orgulho de ser 
brasileira. Bicampeã olímpica. 
Heptacampeã da Liga Mundial 
e outros títulos mais num país 
onde, via de regra, só se valori­
za os atletas do futebol.

Tudo bem que o vôlei co­
meça a ganhar popularidade 
depois das últimas conquistas, 
mas os investimentos, os pa­
trocínios e, conseqüentemente, 
a cartolagem, corrupção e até 
lavagem de dinheiro ainda são 
coisas do gramado. Além disso, 
no vôlei não tem como inven­
tar pênalti, simular falta, expul­
sar jogador sem justificativa. No 
vôlei é mais difícil comprar o 
juiz. E talvez seja isso que man­
tenha os atletas mais humildes 
e o esporte mais autêntico.

Eu falei do vôlei porque 
é um esporte que conheço as 
regras, acompanho, vejo emo­
ção. O exemplo poderia ser es­
tendido a outros esportes, em 
que há esforço dos competido­
res, superação e muito pouco 
incentivo financeiro. Por sinal, 
esportes que eu nem conheço 
e que me incomodaram por-

que a transmissão entrou bem 
no meio do jogo do Palmeiras. 
Um dos primeiros medalhistas 
do Pan reclamou justamente 
disso: da falta de incentivo.

Apesar de toda essa festa, de 
toda essa superação dos nossos 
atletas, da revelação que sabe­
mos fazer outras coisas além 
de jogar futebol, eu ainda não 
digeri o Pan do Rio. A começar 
pelo orçamento superfaturado. 
O que era para sair por R$ 900 
milhões custou R$ 3,5 bilhões. 
Enquanto na Venezuela um es­
tádio com capacidade para aco­
modar os torcedores da Copa 
América custa R$ 70 milhões, 
no Brasil sai pela bagatela de 
R$ 320 milhões. Coisa linda 
de se ver. E ainda por cima re­
clamam do Hugo Chavez.

Não dá para engolir um or­
çamento R$ 2,6 bilhões maior 
do que deveria ser. É dinheiro 
que poderia ser utilizado para 
construir escolas, hospitais, 
postos de saúde, recuperar 
malha rodoviária. Estes três 
últimos itens, inclusive, estão 
diretamente ligados com a 
possibilidade de salvar vidas.

No final das contas, é tudo 
obra faraônica para gringo ver e 
transmitir a ilusão de que pode­
mos sediar uma copa do mundo 
ou olimpíada. Não podemos. 
Tanto por falta de estrutura e 
mesmo porque se o orçamento 
do Pan foi triplamente superfa- 
turado imagine o que não acon­
teceria com outras competições. 
Também somos muito sem 
educação para receber outros 
povos, mas isto é assunto para 
outro artigo. Até lá, pra frente 
Brasil. Salve a seleção!

Kátia Sartori é jornalista
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P O V O

c o l a b o r a d o r e s
Na terça-feira 17, duas fi­

guras públicas da sociedade 
lençoense colaboraram para 
enriquecer as estatísticas de 
acidentes de trânsito em Len­
çóis Paulista. Por volta da ho­
ra do almoço, o ex-prefeito 
José Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, e o vereador Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, envolveram-se 
em um acidente no períme­
tro do Paço das Palmeiras.

DE LEVE
Felizmente o acidente 

foi "tipo A", quer dizer, o ti­
po mais comum em Lençóis 
Paulista: Leves colisões com 
pequenos danos e sem víti­
mas. O carro de Manezinho 
estava atrás do carro de Pra- 
dinho e o ex-prefeito enga­
tou a marcha ré e saiu, sem 
ver o veículo do vereador. O 
único prejuízo foi a quebra 
da lanterna dianteira direita 
do carro de Manezinho.

PANELA DE PRESSÃO
Como era de se espe­

rar, foi tenso o período da 
sessão extraordinária de 
segunda-feira 16 em que se 
discutiu sobre a compra da 
casa onde funciona o Espa­
ço Cultural Cidade do Livro. 
O vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV) usou de toda sua 
retórica para tentar conven­
cer os vereadores a adiar a 
votação do projeto ou mes­
mo rejeitar o documento.

e s t r a t é g ia
A primeira estratégia de 

Tipó foi questionar o valor 
histórico da casa onde fun­
ciona o Espaço Cultural. 
Depois voltou seus canhões 
para o prédio. "Aquele pré­
dio é um campeão de es­
cadas em Lençóis, não tem 
rampa de acesso para defi­
cientes físicos. E se comprar 
o prédio não vai ser possí­
vel mexer. Vamos pagar R$ 
600 mil em um imóvel que 
o município não pode me­
xer?", disparou e pediu sus­
pensão da votação.

APROVA
O vereador Adimilson 

Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, pediu que o projeto 
fosse votado logo.

CHEGA
"Não agüento mais. Ou 

vota logo ou pára com isso. 
Estou convencido das neces­
sidades de se comprar aque­
la casa. Quem estiver em 
dúvidas, que se abstenha, e 
quem for contra, que vote 
contra", afirmou.

APARTE
Não satisfeito com o que 

já havia falado até então, Ti- 
pó pediu aparte durante a fala 
do vereador Claudemir Rocha 
Mio (PR), o Tupã, para insinu­
ar motivos ocultos para a pres­
sa dos vereadores em aprovar 
o projeto. "Não sei porque, 
mas parece que esse projeto 
está atrelado a alguma coisa. 
Não é urgência urgentíssima, 
podia esperar", disse.

INFELIZ
A afirmação de Tipó 

irritou Dingo, que pediu 
questão de ordem. "Nunca 
na minha vida me atrelei 
a nada nem a ninguém. Se 
tivesse me atrelado poderia 
estar em outra situação, um 
tanto melhor", disparou. "O 
senhor foi infeliz ao usar a 
palavra 'atrelado. Da minha 
parte essa palavra não vai 
servir nunca", completou 
Dingo. É bom lembrar que 
a discussão aconteceu entre 
dois aliados políticos.

BANCADA
Esgotados os argumen­

tos de Tipó e encerrada a 
lista de vereadores que fa­
riam uso da palavra sobre 
o projeto, o vereador do PV 
pediu ao presidente Narde- 
li da Silva (sem partido), 
cinco minutos para se reu­
nir com a bancada de seu 
partido. "Quem é sua ban­
cada?", perguntou um ve­
reador, fora do microfone. 
Realmente, Tipó é o único 
verde da casa e foi sozinho 
aos bastidores, enquanto 
outros nove parlamentares 
ficaram em seus lugares.

c o n c l u s ã o
Minutos depois Tipó 

voltou e Nardeli não deixou 
barato. "Consulto o compa­
nheiro Tipó sobre a decisão 
do PV e se podemos dar 
continuidade à discussão 
do projeto", brincou.

s a ú d e
Tipó voltou para anunciar 

sua rendição. Disse que situa­
ções semelhantes teriam acon­
tecido entre 1997 e 2000 e que 
seus problemas de saúde co­
meçaram em 2001. "Eu coloca­
va minha saúde em risco. Mas 
Deus me ensinou a continuar 
combativo dentro da minha 
coerência, mas que não posso 
infartar porque estou vendo 
uma preciosidade ir embora", 
afirmou. "A única coisa que vai 
me confortar é saber que ten­
tei. Sem sofrer infarto, aceito a 
decisão dos colegas".

s o s s e g a d o
Frente às palavras de Tipó, 

Nardeli de novo não perdeu a 
chance. "O senhor pode ficar 
sossegado que nesse mandato 
ninguém vai fazer mal para o 
senhor, e quem fez no passa­
do, vai pagar. O senhor é bon- 
zinho", disparou. E arrancou 
risos dos vereadores, da im­
prensa e do público presente.

n e p o t is m o
Depois do recesso de ju­

lho, a Câmara de Vereadores 
de Macatuba deve receber 
um projeto de lei que proíbe 
a prática do nepotismo no 
poder Executivo e Legislati­
vo. Quem deve entrar com o 
projeto é o vereador Benedito 
Jordão (PSC), o Siqueira. Du­
rante o recesso, o vereador te- 
ria encomendado o texto pa­
ra os departamentos Jurídico 
e Administrativo da Casa.

p a s s a ?
Na gestão do ex-prefeito 

José Gino Pereira Neto (PTB), 
o Zezo, projeto semelhante 
foi apresentado por duas ve­
zes. Primeiro pelo então ve­
reador José Aurélio Paschoal 
(PSDB), que atualmente é 
chefe de Gabinete do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), e depois pela ex-ve­
readora e atual vice-prefeita, 
Maria Lucilla Nunes Gouveia 
(PSDB). Nunca o projeto 
conseguiu maioria.

FILIADO
O PSDB em Macatuba 

acaba de perder um pos­
sível filiado para o PPS. O 
ex-vereador Nivaldo Apa­
recido da Silva, ex-PTB, foi 
para o PPS.

"O presente de ani­
versário que eu daria 
para Agudos seria 
um cinema. Todos 
vez que quero assistir 
um film e tenho que 
ir para Bauru"

Fabiana da Silva Araújo,

cabeleireira

"Eu daria para Agu­
dos áreas de lazer 
para que os jovens 
possam ter opção de 
diversão na cidade, 
porque aqui não tem 
nada para fazer"

Carolina Soares da Silva,

auxiliar de cabeleireira

Com o tempo chuvoso, os motoristas precisam ter atenção redobrada na estrada, mas infelizmente tem 
gente que abusa da sorte. Na tarde de terça-feira 24, a equipe de reportagem do O ECO flagrou um 
homem em cima de uma caminhonete, em alta velocidade, na rodovia Marechal Rondon. Andar na ca­
çamba é proibido e perigoso, em dias de chuva é uma irresponsável brincadeira.

"Mais ação e cidada­
nia para as pessoas, 
este seria meu pre­
sente para Agudos. 
Ajudar o próximo, 
mais emprego, me­
lhoria na educação e 
valorização no turis­
mo, acho que é isso 
que falta  na cidade"

Michelani Brandão

Pereira, vendedora

f r a s e s

"Quando está 
chovendo você não 
enxerga o que é buraco 
e o que é água

Valm ir Chiari, sobre as 
precárias condições da 
rodovia Osny Matheus

P A R A  p e n s a r

"A paciência em um 
homem é uma virtude. 
Em um povo é quase 
sempre uma covardia"

Provérbio Oriental

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


e s t r a d a s
Fotos: Fernanda Benedetti

Mais buraco
Chuvas trazem buracos e insegurança para os 
motoristas que trafegam pela rodovia Osny Matheus 
(SP 261); estrada está relacionada no levantamento 
técnico do DER, mas não há previsão de recape

Kátia Sartori

A rodovia Osny Matheus 
(SP-261) acaba de ser relacio­
nada na lista de estradas que 
vão passar por um estudo téc­
nico do DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem) para 
um possível recape. Ao todo, 
o departamento deve analisar 
as condições de 17 mil quilô­
metros de rodovias em todo o 
estado de São Paulo. O levan­
tamento das condições das ro­
dovias paulistas já começou, 
mas até ser concluído não há 
definição sobre o que vai ser 
feito ou quanto vai ser gasto 
na recuperação da SP-261. As 
informações são da assessoria 
de Comunicação.

A chuva que voltou a cair 
com freqüência desde a se­
mana passada agravou o pro­
blema dos usuários da rodo­
via, principalmente no trecho 
compreendido entre Lençóis 
Paulista e Macatuba. O de­
safio dos motoristas é fazer 
o percurso sem se envolver 
em acidentes ou danificar o 
veículo. Alguns pontos apre­
sentam buracos tão profun­
dos que estão praticamente

intransitáveis.
A Osny Matheus é utiliza­

da diariamente por moradores 
de toda a região. Quem passa 
pela rodovia com freqüência 
sabe que a estrada representa 
riscos e prejuízos. O desafio é 
comum a muitos usuários.

Valmir Chiari mora em 
Lençóis Paulista, mas traba­
lha em Macatuba e por isso 
precisa passar pela Osny Ma­
theus diariamente, rotina que 
se repete há alguns anos. Ele 
conta que já amargou pre­
juízos por causa das condi­
ções da pista. "Já perdi pneu. 
Quando está chovendo você 
não enxerga o que é buraco e 
o que é água", avalia. Willian 
Rodrigues Moraes, que mora 
em Macatuba e trabalha em 
Lençóis Paulista, diz que é 
uma vergonha a rodovia se 
encontrar nesse estado.

A última vez que a rodovia 
passou por um recape foi em 
2005. Na ocasião, vários tre­
chos que estavam comprome­
tidos ganharam uma camada 
nova de asfalto. No começo 
do ano, a estrada ganhou um 
tapa-buracos, mas mesmo nos 
trechos onde a via passou por

manutenção, o asfalto já co­
meça a se deteriorar.

Para os usuários, a notí­
cia não é das mais animado­
ras. Segundo a assessoria do 
DER, por enquanto não há 
previsão nem de tapa-bura- 
cos se a chuva não cessar por 
completo. Isso porque a água 
invalidaria o trabalho.

A assessoria do DER tam­
bém informou que a rodovia 
tem se deteriorado cada vez 
mais rápido porque é utiliza­
da como rota de fuga de pe­
dágios. Além disso, o depar­
tamento aponta que o fluxo 
de veículos pesados está cada 
vez mais freqüente na Osny 
Matheus, inclusive a passa­
gem de caminhões carrega­
dos com madeira, o que não 
acontecia há alguns anos.

Curiosamente, o trecho 
mais comprometido está com­
preendido entre a saída para a 
rodovia Marechal Rondon (SP 
300) e o trevo de acesso à es­
trada vicinal Lauro Perazzoli, 
em Macatuba -  estrada utiliza­
da por motoristas que tentam 
fugir de pedágios na Rondon 
e na rodovia João Ribeiro de 
Barros (SP 225), em Jaú.

A chuva dos últimos dias deixou a rodovia Osny Matheus cheia de buracos;não há previsão para recape

B U R A C O  A Q U I ,  B U R A C O  L Á

A chuva também piorou as condições da rodovia da Amizade, estrada vicinal que liga Borebi a Agudos. Além 
de estar se deteriorando em praticamente todo o trecho, muitas poças da água se formam na lateral da rodo­
via, que não possui acostamento. Pela rodovia, passam diariamente centenas de veículos, inclusive caminhões 
de carga e transporte de trabalhadores rurais. Prefeitos dos dois municípios estão buscando recursos junto ao 
governo estadual para realizar o recape da via, que tem aproximadamente 10 quilômetros de extensão.

Com itíiM áo' í  A qw d^ tíM dir
Por motivo de força maior estarei encerrando minhas atividades 

profissionais na cidade de Lençóis Paulista no dia 30 de juiho de 2007. 

C ontinua re i prestando a tend im ento  neu rops iqu iá trico  e 

neuropsicoiógico no meu consultório em Sotucatu (SP), localizado na 

Rua Salim Kahii, n°130, Vila Nogueira, teiefone: (14) 3814-4551.

Aproveito a oportunidade para agradecer à população dessa cidade 

0 apoio a mim dispensada.

Certa de contar com a compreensão de todos, coioco-me à disposição.

Dra. Lucila Barbosa • CRM 75.611 
^u^ésai^iacomini^O^^ant^ecíli^^n^ói^au^^

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS

VECTRA GLS 94/95 G AZUL COMPLETO SAVE IRO  CLI 1 97/98 G BRANCA BÁSICO

KADETT GL 96/96 G PRATA BÁSICO GOL 1000 94/95 G ' BRANCA ' BÁSICO
CORSAMILENIUM S. 2001/2002

1
PRETO TRAVA ALARME GOL Ml ' 97/98 G VER D E , BÁSICO

OMEGACD 98/99 G VERMELHO COMPLETO
GOL 1.0 4P 2002/2003 A '1 BRANCA ■ BÁSICO

KADETT IPANEMA GL 94/95 A CINZA COMPLETO (-)AR
nODC A \A/IMr\ nc /nc O DD ATA D A O ir*/^ SANTANA GL 2000 95/96 G '1 ROXA 1 COMPLETO

KADETT IPANEMA GL 93/94 A VERMELHO VIDRO TRAVAALARM
GOL ROL. STONES , 95/95 1 G AZUL ■ TRAVA ALARM E

CORSASUPER 97/98 G AZUL BÁSICO SAVE IRO  CL 1.6 Ml 98/99 G BRANCA 1 BÁSICO

VECTRA GLS 97/98 1 G BRANCA COMPLETO GOL CL 1 93/94 A VER D E BÁSICO

MONZA SL/E 91/91 ' G VERDE COMPLETO (-)AR XSSA RA  P ICASSO 2003/2003 G CINZA COMPLETA

PAMPA 1.8 L 95/95 1 G VERMELHO BÁSICO CG 150 TITAN ESD ''2006/2006 G PRATA ' f r e io  A  D ISCO P. EL
ESCORT1.8GL 96/96 G BRANCO BÁSICO ' 1 ll
FORD KA 98/99 G VERDE BÁSICO ' *

SUJEITO  A  APROVAÇÃO DE CRÉD ITO

cuatos 4CIAU DO ÜNO DC 90 fUtUOS ATI 48 MESfS
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones; 3264-3968 e 3264-3033



A R E I O P O L I S
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Na luta
Xadrez e vôlei feminino são esperanças 
de medalhas para a delegação de 
Areiópolis; município participa dos 
Jogos Regionais com 70 atletas

Da redação

Areiópolis ainda não con­
quistou nenhuma medalha 
nos Jogos Regionais de São 
Manuel. Apesar disso, o depar­
tamento de Esportes do muni­
cípio acredita que a delegação, 
composta por cerca de 70 atle­
tas, possa alcançar o pódio com 
o xadrez masculino (sub-21) e 
o vôlei feminino (sub-21).

"São duas modalidades 
que, por enquanto, estão 
tendo um desempenho bem 
positivo na competição. A ex­
pectativa é de que, pelo menos 
uma das equipes, garanta uma 
medalha", ressaltou Alexandre 
Fantin, diretor de Esportes de 
Areiópolis.

O município se inscreveu 
em cinco modalidades nos Re­
gionais. As equipes do futebol 
de campo, futsal e as duplas 
do vôlei de praia, foram elimi­
nadas ainda na primeira fase 
do campeonato.

O time de vôlei feminino 
de Areiópolis (categoria sub- 
21) está prestes a passar para a 
segunda fase dos Jogos Regio­
nais de São Manuel. Depois 
da derrota na estréia, para 
São Carlos (25/21 e 25/11), a

equipe se reabilitou na última 
terça-feira ao bater Pongaí por 
2 sets a 0 (25/17 e 25/23).

A continuidade do grupo 
na competição seria decidida 
na noite de ontem, contra Ca- 
felândia. Areiópolis precisava 
vencer o adversário para per­
manecer no campeonato. Até 
o fechamento desta edição, a 
partida não havia terminado.

De acordo com a técni­
ca da equipe, Lígia Ribeiro e 
Silva, o objetivo é passar para 
a segunda fase dos jogos. "O 
resto é lucro. Estamos dispu­
tando os Regionais apenas 
com atletas da casa, não te­
mos contratações. Sei que po­
demos chegar à fase seguinte 
e evoluir ao longo do campe­
onato", comentou.

Segundo a professora, o 
melhor desempenho do vôlei 
feminino de Areiópolis em 
Jogos Regionais ocorreu em 
2003, quando a competição 
foi realizada em Igaraçu do 
Tietê e Barra Bonita. O time 
terminou em quinto lugar.

A equipe é composta por 
Nathiana, Natália, Sidnéia, 
Bruna, Ariane, Glauce, Letícia, 
Leia, Tamires, Fernanda, Aline 
e Mariana.

Xadrez está em quarto 
e briga por medalha

Os enxadristas de Arei- 
ópolis, que competem na 
categoria sub-21, têm gran­
des chances de conquistar 
uma medalha nos Jogos 
Regionais de São Manuel. 
Até ontem, a equipe divi­
dia a quarta posição com 
São Carlos. Jaú se mantém 
na ponta, Porto Ferreira na 
vice-liderança e Bauru na 
terceira colocação.

Na estréia, os areiopo- 
lenses derrotaram Bauru por 
3 a 1. Na segunda partida, 
a equipe foi derrotada por 
Porto Ferreira pelo mesmo 
placar. Na final de ontem, o 
confronto era com Bariri.

Segundo Manoel Vítor

Geronutti, que compõe a 
equipe de xadrez de Areió- 
polis, a grande meta do gru­
po é conquistar uma meda­
lha neste ano. "Treinamos 
bastante e temos condições 
para isso", destacou. No 
ano passado, nos Jogos Re­
gionais de Piracicaba, Arei- 
ópolis ficou entre os dez 
primeiros colocados.

A equipe que disputa os 
Regionais de São Manuel é 
formada por Manoel Vítor 
Geronutti, Pedro Carlos 
Rossi, Thiago Henrique Me- 
dolago, Luís Fernando Me- 
dolago, Guilherme Carva­
lho, Guilherme Caetano e 
Emerson Ricardo Santiago.

A ponteira Bruna mergulha para defender ataque de Pongaí

MASCULINO SE COMPLICA
A equipe masculina de vôlei de 
Areiópolis (categoria livre) tem 
poucas chances de se classificar 
para a próxima fase dos Jogos 
Regionais de São Manuel. O 
time soma duas derrotas em 
dois jogos disputados até agora.
Na estréia, contra Brotas, o jogo 
terminou em 2 sets a 1 para os 
adversários. Na noite da última 
terça-feira, contra São Carlos, 
nova derrota. Os rivais levaram a 
partida por 2 sets a 0 . Na noite 
de ontem, Areiópolis enfrentaria 
Bariri. Mesmo se vencesse, o time 
dependeria de uma combinação 
de resultados para continuar nos 
Regionais. Até o fechamento 
desta edição, a partida ainda 
não havia começado. A equipe é 
coordenada pela professora Madalena e composta por Márcio, Dione, 
Bruno, Vagner, Adriano, Márcio, Rodrigo, Laion e John. Na foto, o 
atacante John se prepara para receber o saque dos são-carlenses.

Futebol sofre goleada de Jaú 
e é desclassificado dos jogos

A equipe masculina de 
futebol (sub-21) de Areiópo- 
lis encerrou sua participação 
nos Jogos Regionais de São 
Manuel. Depois da derrota 
de 1 a 0, na estréia, para Du- 
artina, o grupo foi goleado 
pelos jauenses por 9 a 0, na 
tarde da última terça-feira. 
Os resultados eliminaram o 
grupo da competição.

Segundo a comissão téc­
nica do time, esse desempe­
nho já era esperado, já que 
os principais jogadores do 
município disputaram os

Regionais por outras cida­
des. "Como não temos uma 
lei municipal que proíba es­
sa migração de atletas, aca­
bamos ficando na mão. Não 
tivemos tempo para recom­
por o time. Por conta disso, 
já esperávamos por uma 
campanha ruim", comentou 
Alexandre Fantin, diretor de 
Esportes de Areiópolis.

Ainda de acordo com ele, 
o time será reestruturado para 
os Regionais do ano que vem, 
em Lins, com a meta de passar 
às fases finais da competição.

EXTRAVIO

Ronaldo Mattos Lençóis Paulista-ME, CNPJ n° 04.753.480/0001-12 e lE n° 
416.100.607.119, comunica o extravio dos talões de notas fiscais da série Mod 
1 de n° 000.051 ao 000.100 e da série D-1 de n° 051 ao 150 em uso não se 
responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.

EXTRAVIO

A empresa Gerciley Mastrangelo Lençóis Paulista-ME, CNPJ sob n° 
01.732.568/0001-60 e lE n° 416.038.121.116, situada na rua Regente Feijó n° 
114, Vila Contente, nesta cidade, declara o extravio de 1 talão de Nota Fiscal 
de venda ao consumidor, sendo que referida empresa não exerce mais suas 
atividades desde o ano de 1998.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 067/2007 -  Processo n° 138/2007
Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (colírios/poma- 
das/loção) -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 07 de agosto de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de julho de 2007. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 068/2007 -  Processo n° 139/2007

Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (gotas/aerosol) 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 08 
de agosto de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de julho de 2007. LUIZ CARLOS BAP- 
TISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 069/2007 -  Processo n° 140/2007

Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (injetáveis) -  
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 
de agosto de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de julho de 2007. LUIZ CARLOS BAP- 
TISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA -  PORTARIA N°. 479/2007

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abai­
xo identificado para o preenchimento de vagas temporárias, criadas pela Por­
taria 479/2007 na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente con­
vocação implicará na perda de vaga temporária conforme preceitua a lei.

Local: Comissão Municipal de Serviço Civil 
Data : 27 de julho de 2007 
Horário: 8h

Função: Agente de Construção e Manutenção (Pedreiro)
Duas vagas temporárias
01 -  Vergilio Barbosa
02 -  Eliandro Jose Boiazotti
03 -  Nelson Barbosa Dias
04 -  Jose Mauricio Boins
05 -  Jose Jordan
06 -  Emerson Ferraz
07 -  Jose Antonio da Silva
08 -  Adenilson Ostanik
09 -  Antonio Carlos Pas Landim

Função: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Duas vagas temporárias
01 -  Edval Salvino Junior
02 -  Reginaldo Feliciano Pereira
03 -  Rodrigo Aparecido Ponteado

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2.007.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Julho de 2007. Na página A6. Valor da publicação R$ 297,70.

COMUNICADO

Auto Posto Perimetral Lençóis Ltda., 
torna público que recebeu da CE- 
TESB a Licença Prévia n° 07001382 
e Licença de Instalação n° 07002459 
para comércio varejista de combustí­
veis e lubrificantes sito à Avenida Pre­
feito Jacomo Nicolau Paccola, 486, 
Pq. Residencial Rondon na cidade de 
Lençóis Paulista/SP.

COMUNICADO

LUBRI-MOTORS IND. COM. IM- 
PORT. E EXPORT. LTDA, torna 
público que requereu na CETESB a 
renovação da LICENÇA DE OPE­
RAÇÃO para industrializar e comer­
cializar lubrificantes e graxas, sito a 
Av. Dr. Alberto Clementino Moreira 
1639, Pederneiras, SP.

COMUNICADO

LUBRI-MOTORS IND. COM. IM- 
PORT. E EXPORT. LTDA, torna 
público que recebeu da CETESB 
a LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 
7002156 para industrializar e comer­
cializar lubrificantes e graxas, sito aAv. 
Dr. Alberto Clementino Moreira 1639, 
Pederneiras, SP.
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TRIBUNA
ITAIPAVA

Convites antecipados limitados, lote R$10,00
E proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc.
RG ou CNH Obrigatórios. Pontos de vendas: Planeta Calça, Quinta Santa Cecília, Difusora, Ventura fm

local:
..^

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


XADREZ
AS ENXADRISTAS DE LENÇÓIS VÃO VOLTAR 
PARA A CASA COM A MEDALHA DE 
BRONZE NO PEITO. A EQUIPE LENÇOENSE É 
FORMADA POR MAYRA FERRARI BARBOSA, 
BRUNA PAVANATTO, GABRIELA PLACA, 
FABIANA JACON.

^ JOGOS
REGIONAIS

Fotos: Aline Furlanetto

Da Redação

Cem por cento de aprovei­
tamento. Esse é o desempenho 
da equipe masculina (sub-21) 
de Lençóis Paulista nos Jo­
gos Regionais de São Manuel. 
Desde segunda-feira passada, 
quando começaram as parti­
das da modalidade, o time do 
professor Douglas Coneglian 
não perdeu um set sequer e 
garantiu vaga nas quartas-de- 
final, marcada para hoje. Todas 
as vitórias foram por 2 sets a 
0. Algumas, até com um certo 
grau de facilidade.

Os resultados já eram es­
perados. O vôlei masculino de 
Lençóis foi cinco vezes cam­
peão dos Regionais e busca o 
sexto título. Favoritíssimos, o 
grupo busca a vitória contra 
Botucatu, que em 2006, fatu­
rou o ouro nos jogos de Pira­
cicaba, ao vencer Lençóis na 
decisão.

"Ano passado perdemos o 
primeiro lugar por conta de 
uma fatalidade. Um atacante 
nosso acabou se machucan­
do, o que prejudicou muito 
o time. Neste ano, estamos 
atrás do ouro novamente. Sei 
que todo mundo (as demais 
equipes) está contra a gente, 
mas temos grandes chances de 
conquistar esse objetivo. Nos 
preparamos para isso", ressal­
ta Coneglian.

O potencial da equipe de 
Lençóis é indiscutível, em to­
dos os fundamentos. E o time 
provou isso na partida de terça- 
feira, contra Bofete -  o adversá­
rio mais complicado até então.

Depois de um primeiro set 
tranqüilo e fechado em 25 a 
14, os rivais deram muito tra­
balho na segunda fase da par­
tida, que começou bastante 
equilibrada. As duas equipes 
se alternaram no placar até o 
sexto ponto. A partir de en­
tão, os bofetenses viraram o 
marcador para 7 a 6 com um 
ace. Foi o momento em que 
souberam crescer no jogo e 
ampliar a vantagem para 13 a 
9. Eles também foram benefi­

O atacante Lucas saca contra os bofetenses

ciados pelos sucessivos erros 
de saque, bloqueio e ataque 
da equipe lençoense. Oportu­
nidade em que o técnico pa­
rou a partida para dar uma um 
puxão de orelhas nos atletas. 
O recado surtiu efeito entre os 
jogadores, que conseguiram 
empatar o set em 18 a 18, virar 
o placar para 20 a 18 e fechar 
o set em 25 a 22.

Na estréia, contra Promis-

são, os lençoenses fizeram o 
jogo mais fácil do torneio. 
Com muita tranqüilidade, ba­
teram os adversários por 25/4 
e 25/15. Ontem, contra os 
bauruenses, nova vitória. Os 
dois sets foram fechados com 
a dupla parcial de 25/18.

O adversário do jogo de 
hoje, válido pelas quartas-de- 
finais do campeonato, seria 
definido ontem à noite.

Capoeira de Lençóis traz 
sete medalhas para casa

O número de medalhas 
de Lençóis Paulista nos Jo­
gos Regionais de São Ma­
nuel aumentou ontem. A 
equipe de capoeira do mu­
nicípio faturou dois ouros, 
quatro pratas e um bronze, 
além do segundo lugar na 
classificação geral, tanto no 
masculino quanto no femi­
nino. O resultado garante os 
capoeiristas nos Jogos Aber­
tos do Interior, que serão 
realizados em Praia Grande, 
no mês de outubro.

As medalhas de ouro 
vieram com Michele Caro- 
line Carlos e Gilson Sebas­
tião Angélico, na categoria 
meio-pesado. Ariane Sue- 
len Campesato garantiu a 
prata no peso médio, assim 
como Anderson Fernandes 
Alexandre, no peso-pesado. 
A medalha de bronze foi 
assegurada por Ana Maria 
Góes, na categoria médio. 
As outras duas pratas foram 
por equipe.

"Em nenhum momento 
pensei que conseguiria o 
primeiro lugar. Ontem tive 
problemas com o peso e ti­
ve que emagrecer três quilos 
em um dia. Fora isso, come­
cei a competição perdendo 
para Saltinho. Mas, graças a 
Deus, deu tudo certo e esse 
ouro é meu, é de Lençóis", 
disse Michele, emocionada.

O também medalhista 
de ouro Gilson, comentou 
que o feito é inédito em 
sua carreira dentro da capo­
eira. "É a minha primeira 
medalha em Jogos Regio­
nais. Não poderia ser me­
lhor. Logo de cara, ganhar 
o ouro. Estou muito feliz, 
porque treinei o ano todo 
e agora estou recebendo a 
recompensa", ressaltou.

Equipe feminina de capoeira é destaque nos Regionais

O capoeirista Anderson, 
que teve a oportunidade de 
vibrar no segundo degrau 
do pódio, disse que sabia 
que tinha condições de con­
seguir uma medalha. "Ano 
passado, em Piracicaba, fui 
bronze na mesma categoria. 
Por conta disso, e também 
da minha preparação duran­
te o ano, estava certo de que 
pisaria no pódio. Só não sa­
bia em qual degrau."

Para o técnico do grupo, 
Ivair Carlos, o Tatu, a grande 
conquista da capoeira lenço- 
ense veio com os homens. 
"Nós já sabíamos que as me­
ninas tinham grandes chan­
ces de alcançar a posição de 
segundo lugar no geral. Mas 
os homens, que em Regio­
nais passados ficavam mais 
atrás, foi uma conquista e

tanto. Tudo isso é fruto de 
muito empenho e determi­
nação nos treinos", enfati­
zou Tatu.

O treinador da equipe, 
Ismael de Assis Carlos, o For- 
migão, comentou que valeu 
a pena os anos de treina­
mentos. "Ainda não consigo 
acreditar que vamos todos 
juntos para os Jogos Abertos. 
Todos os esforços resultaram 
nesse resultado. Mas, ainda 
não consigo acreditar", disse 
emocionado.

O entusiasmo dos lenço- 
enses era tamanho, que os 
atletas e a comissão técnica 
comemoraram muito mais 
que os campeões, de Piraci­
caba. Eles deixaram o giná­
sio gritando: "Sou lençoen- 
se com muito orgulho, com 
muito amor"!

A equipe feminina de vôlei (categoria livre) de Lençóis voltou para a ca­
sa mais cedo. O time perdeu os três jogos que disputou e foi eliminado 
da competição. Na estréia, a derrota foi para Rio das Pedras (25/19 e 
25/15). No segundo jogo, contra Jaú, o resultado também foi desfavo­
rável: 25/4 e 25/8. Ontem, na terceira partida válida pelos Regionais, o 
grupo foi superado por Borebi, também com placar de 2 sets a 0 (25/9 
e 25/15). Na foto, Geisa prepara ataque lençoense contra Borebi.

Ciclismo não 
consegue pódio

Os ciclistas de Lençóis 
Paulista não conquista­
ram nenhuma medalha 
nos Jogos Regionais de 
São Manuel. Os atletas 
têm até hoje para tentar 
um lugar no pódio, já que 
as provas da modalidade 
terminam nesta quinta.

O melhor resultado 
do grupo veio com o trio 
Ezequiel Bagnol Neto, Jo- 
elmir Rodrigues da Silva 
e Paulo César Dias, que 
ficou na quinta colocação 
na prova de velocidade 
olímpica. Na velocidade 
individual, Joelmir Silva -  
único lençoense na dispu­
ta -  terminou em oitavo.

Ontem, na prova cri­
tério por pontos e elimi­
nação, os lençoenses che­
garam em oitavo lugar.

Bocha vence mais uma e fica mais próxima do bi
do e Hugo.Os bochófilos de Lençóis 

Paulista -  atuais campeões 
dos Jogos Regionais -  estão 
próximos de repetir o feito 
do ano passado, agora em 
São Manuel. Ontem, o gru­
po desbancou os botuca- 
tuenses por 2 a 0 e se clas­
sificou para as quartas-de- 
final, hoje.

Até agora, a equipe con­
tabiliza quatro vitórias em 
quatro jogos. Na estréia,

venceu Piratininga por 2 a 
0; depois Itatinga por w.o., 
Capivari por 2 a 0 e Botuca- 
tu pelo mesmo placar.

Nesta quinta-feira, os 
lençoenses fazem confronto 
com São Carlos, a partir das 
9h. A vitória vale vaga para 
a semifinal do campeona­
to. A equipe é formada por 
Antônio Estrela, Mazolla, 
Cláudio, João Caon, Beto, 
João Ferreira, Ivani, Orlan-

PIRATININGA
A equipe de bocha de Pi- 

ratininga voltou a perder nos 
Regionais. Ontem, ao enfren­
tar Ibaté, foi derrotada por 2 
a 1 e acabou desclassificada 
do campeonato. O grupo foi 
formado por Cláudio, Fábio, 
Jesus, Luís, Luiz Orlando, 
Murilo e Roger está elimina­
do da competição.

Futebol feminino bate Bauru e avança nos Regionais
Lençóis está muito próxi­

mo de conquistar mais uma 
medalha. A equipe de futebol 
feminino (categoria livre) do 
município se classificou para 
as quartas-de-finais dos Jogos 
Regionais de São Manuel, após 
bater Bauru por 1 a 0, ontem.

Até agora, as comandadas 
do professor Adolfo Marti-

ni seguem com três vitórias e 
uma derrota no torneio. Na 
estréia, venceram São Carlos 
por 2 a 0, depois as são-ma- 
nuelenses pelo mesmo placar, 
mas tropeçaram diante de São 
Pedro e perderam a partida 
por 1 a 0.

Hoje, as lençoenses due- 
lam com as piracicabanas. A

vitória classifica para as semi­
finais. O horário da partida 
não havia sido definido até o 
fechamento desta edição.

O time masculino foi eli­
minado do campeonato na úl­
tima terça-feira, quando ficou 
no empate com Reginópolis, 
em partida classificatória para 
as oitavas-de-final.

LENÇÓIS PAULISTA
GOVERNO SOLIDÁRIO

GOVERNO DE AREIOPOUS
JUNTOS REALIZANDO

\ 1iVacatuba forte

G R U P O
PARDAL



Confira no Giro Social os casais e 

amigos que agitaram no Salsichão e 

também na casa noturna Four.
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leníóis Paulista

^  Leonardo e Fabiano
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SUPER PROMOÇÃO 
NO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665

MARMITEX

óculos de Sol * Óculos de Grau 

Lentes em geral * Jóias 

Câmeras fotográficas e Relógios

Óculos de grau,armação+lente 
CR até 4 graus esféricos apenas

R$49,90 avista

Óculos de Sol, várias marcas e
modelos, apenas R$39,90
Rua 13 de Maio, 683-C ■ Centro 

Agudos • F. (14) 3261 1932 

(14) 3261 3616



O ECO
AGUDOS

109 ANOS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 2007 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO N^ 6.2 ^-»Á G IN A  El

A linha do tempo
Fundada por Faustino Ribeiro da Silva, Delfino Alexandrino de Oliveira Machado e 
Benedicto Ottoni de Almeida Cardia, Agudos cresceu em volta da praça da Matriz

A tomada da comarca e a 
rivalidade com Lençóis

"Vejo muita amizade e 
semelhança entre Lençóis e 
Agudos. Uma cidade é conti­
nuação da outra, no proces­
so de desenvolvimento do 
interior paulista. Vejo muitas 
semelhanças entre as duas 
cidades. Só temos esse ponto 
de rivalidade, de discórdia, 
que foi o episódio da trans­
ferência da Comarca". Assim 
a historiadora Maria de Ro­
se, a Lia, começa a explicar o 
episódio mais polêmico en­
volvendo a história das duas 
cidades: a transferência da 
comarca, de Lençóis Paulista 
para Agudos, em 1899.

Para os lençoenses, perder 
a comarca para uma cidade 
que até poucos anos era um 
bairro em seu território foi 
um golpe na auto-estima e no 
progresso que já se começava 
a sentir. Ainda assim, segun­
do a historiadora, a baixa não 
foi à toa. Lençóis teria perdi­
do a comarca por dar atenção 
demais às rivalidades políti­
cas, já sensíveis na cidade no 
final do século passado.

A historiadora Maria de 

Rose, a Lia, lançou um livro 

com a história do município

Aproveitando a confusão, 
Coronel Delfino se pôs a rela­
tar o estéril imbróglio vivido 
na cidade vizinha. Aprovei­
tou também para salientar as 
qualidades de Agudos, defen­
dendo a necessidade de ter ali 
uma comarca. A carta foi en­
caminhada ao deputado Cle- 
ófalo Pitaguari, que apresen­
tou o projeto, posteriormente 
aprovado e sancionado.

"Foi um ato muito inteli­
gente e astuto, que demons­
trou visão de futuro. A esperte­
za de um político fez com que 
isso acontecesse. E Lençóis só 
voltaria a ter comarca mais de 
50 anos depois", diz Lia.

Cristiano Guirado

Muitas das cidades da re­
gião cresceram em terras que 
um dia foram de Lençóis Pau­
lista. Entre todas elas, uma 
das últimas a se desmembrar 
do território lençoense foi o 
bairro conhecido como São 
Paulo dos Agudos, que mais 
tarde viria a ser chamado sim­
plesmente de Agudos. O bair­
ro conseguiu ser chamado de 
cidade em 1898, cinco anos 
depois de Faustino Ribeiro da 
Silva oficializar a doação de 
terras para a constituição do 
patrimônio da igreja.

Faustino Ribeiro da Silva 
era lençoense, não de nasci­
mento, mas de destino. Ele 
foi um dos muitos migrantes 
mineiros que vieram para o 
interior paulista sabendo que 
o sertão seria desbravado. Ha­
via adquirido uma grande ex­
tensão de terras e doou o equi­
valente a 13 alqueires à igreja, 
para a construção da capela de 
São Paulo.

Outros dois lençoenses fo­
ram nomes fundamentais para 
a história da cidade. Delfino 
Alexandrino de Oliveira Ma­
chado veio para iniciar a plan­
tação de café nas encostas da 
Serra dos Agudos. Em 1895,

construiu a primeira casa na 
zona rural do município. Sur­
gia a Fazenda São João, cuja 
sede ainda está em pé, aguar­
dando obras de restauração.

Coronel Delfino, como era 
chamado, é considerado o ar- 
ticulador político de Agudos. 
Foi ele quem criou no povoa­
do o Distrito de Paz e foi seu 
primeiro Juiz de Paz. "É lógico 
que ele tinha o interesse de 
fazer riqueza, mas também 
queria que Agudos prosperas­
se como cidade", conta a pro­
fessora Maria de Rosa, a Lia, 
pesquisadora da história da 
cidade e autora do livro "Agu­
dos -  100 anos de história", 
lançado em 1998.

Segundo Lia, Delfino tinha 
grande influência em São Paulo 
e fez um pedido para que Agu­
dos fosse elevada à categoria de 
município. Foi atendido em 27 
de julho de 1897, data que a 
história guardaria oficialmente 
como marco da fundação da 
cidade que se desenvolveu em 
torno da cultura cafeeira. Tanto 
é que, segundo Lia, grandes fa­
zendas cafeeiras deram origem 
à cidade. Entre elas, as fazen­
das São Benedito, Serraria, São 
João e Santo Antonio.

Outro nome seria fun­
damental para a história de

Município nasceu no entorno da 

igreja de São Paulo, terreno foi 

doado em 1893; no detalhe, Delfino 

Alexandrino de Oliveira Machado 

foi um dos fundadores de Agudos

Agudos. O genro do Coronel 
Delfino, Benedito Ottoni de 
Almeida Cardia, ou Capitão 
Benedito, como viria a ser co­
nhecido. Ele foi o primeiro 
prefeito da história da cidade e 
em muitas das obras necessá­
rias para o surgimento da sua 
infra-estrutura, chegou a colo­
car dinheiro do próprio bolso.

Ao contrário de Lençóis 
Paulista, é possível afirmar

com certeza onde Agudos co­
meçou a ser construída. No 
centro da cidade, na praça on­
de hoje fica a Igreja Matriz. Lá 
foi erguida a capela em home­
nagem a São Paulo e constru­
ídas as primeiras casas, a do 
próprio Coronel Delfino e a 
dos seus filhos. No centro da 
praça havia um forno comuni­
tário, onde os moradores iam 
assar seus pães.

Com espírito de trabalho, 
desenvolvimento e valorização 

registramos os nossos 
cumprimentos aos cidadãos 

de Agudos. Comemoramos os 
109 anos da cidade como uma 

aposta para o futuro e com a 
busca contínua pelo social.

PARABÉNS
AGUDOS
Duratex



Projeto está orçado 
em R$ 2,6 milhões

Dois fatores são funda­
mentais para conseguir a 
restauração do prédio do 
Cine Teatro São Paulo, em 
Agudos. O primeiro deles é 
mais do que óbvio: dinhei­
ro. E os números desanima­
riam. Só a reforma propria­
mente dita está orçada em 
R$ 1,6 milhão. Fora acaba­
mento, equipamentos e ou­
tros acessórios que agregam 
mais R$ 1 milhão ao custo 
da obra. Ou seja, colocar o 
centenário prédio em con­
dições de receber visitas vai 
custar R$ 2,6 milhões.

O segundo fator era a 
necessidade da criação de 
uma entidade voltada às 
questões do patrimônio 
histórico, que pudesse ela­
borar os projetos de restau­
ração. Nascia em agosto de 
2006 a Adepha (Associação 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico de Agudos), da 
qual Napoleone é o presi­
dente.

A entidade começou a 
corrida pelos documentos 
necessários para a aprovação 
do projeto de restauração do 
prédio no Ministério da Cul­
tura e da Secretaria da Cultu­
ra do Estado de São Paulo. 
Uma vez aprovado o projeto, 
o caminho está aberto para 
a captação de recursos, etapa

Fachada do prédio que 

deve ser restaurado

que vai ser a mais pesada da 
batalha pela revitalização do 
prédio. A principal arma é 
a Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, a Lei Rouanet.

Um ano depois, quase 
toda a burocracia está pron­
ta. "Não temos um centavo 
ainda. Mas uma vez aprova­
do o projeto, 100% das do­
ações poderão ser abatidas 
no imposto de renda. Se as 
duas grandes empresas da 
cidade, Ambev e Duratex, 
concordarem em partici­
par, poderemos finalizar o 
projeto em um ano. Se não 
participarem, vamos ter 
que sair atrás de conseguir 
doadores", diz.

O ECO AGUDOS 109 ANOS O ECO AGUDOS 109 ANOS
E2 ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 2007

»
MISSÃO
O MILITAR APOSENTADO, JOSÉ MAURO NAPOLEONE ENCABEÇA UM GRUPO DE AGUDENSES QUE 
TEM COMO META RESTAURAR VÁRIOS PRÉDIOS ANTIGOS DA CIDADE, A MAIOR PARTE DELES 
CONSTRUÍDO PELO SEU AVÔ, ARCHÂNGELO NAPOLEONE.

Restaurando a história
Construído em 1910 por Archângelo Napoleone, Cine-Teatro São Paulo está parado 
desde a década de 90; neto do construtor, José Mauro Napoleone luta para o restauro

Cristiano Guirado

Militar aposentado, José 
Mauro Napoleone depois que 
saiu do exército e voltou para 
Agudos, há dois anos, está no 
auge da maior batalha da qual 
se lembra de ter participado: 
restaurar o prédio do Cine-Te- 
atro São Paulo, construído por 
seu avô, Archângelo Napo­
leone, em 1910. O prédio foi 
tombado como patrimônio 
histórico do município em 
1994, mas desde então está 
deteriorado e sem atividades.

A luta pela restauração co­
meçou no começo de 2006. 
"Fomos atrás do prefeito para 
conseguir incentivos. Ele disse 
que a prefeitura não teria con­
dições. Foi quando se falou na 
Lei Rouanet", lembra Napo- 
leone. Mas esse é só o último 
parágrafo da história que co­
meçou a ser escrita há quase 
100 anos.

Archângelo Napoleone en­
traria para a história de Agu­
dos por ter construído vários 
dos prédios mais antigos da 
cidade, em pé até hoje. Jn- 
clusive as duas casas vizinhas 
ao Cine-Teatro São Paulo. Ele 
construiu o prédio contratado

Cine-teatro São Paulo foi fundado em 1910; foto de 1927 

mostra como era a área interna antes da reforma

pela fazendeira Carolina de 
Oliveira Rocha, que arrendou 
o cinema. Cerca de 10 anos 
depois, Napoleone foi contra­
tado para fazer outra casa para 
a fazendeira. Comprometeu- 
se em construir a casa rece­
bendo em troca, como forma 
de pagamento, o prédio do 
cine-teatro.

Reinaugurado em 1927, o 
Cine-Teatro São Paulo empre-

gava a família toda. "Todos 
eram músicos. Meu pai foi sa­
xofonista. Um tio tocava pia­
no, outro clarineta e no tempo 
de cinema mudo eles ficavam 
atrás da tela tocando enquan­
to o público via o filme", con­
ta Mauro. "Tem uma história 
interessante, que de tanto tra­
balhar atrás da tela, todos eles 
aprenderam a ler no avesso", 
continua.

A família tocou o cinema 
por algum tempo, até arren­
dá-lo às famílias Fortunato 
e Bigarelli, ainda na década 
de 30. Desistiram do cinema 
em 1952, quando montaram 
uma fábrica de móveis. Dessa 
vez os arrendatários foram da 
família Zonta. Justamente na 
época em que o cinema perdia 
prestígio popular por conta do 
surgimento da televisão. "Eles 
resolveram reformar o prédio, 
demoliram uma parte do es­
paço interno, inclusive os me- 
zaninos. Lembro que meu avô 
se arrependeu muito disso e 
passou a vida toda lamentan­
do a demolição dessa parte", 
diz Mauro. "Agora que surgiu 
a oportunidade de restaurar, 
eu já avisei que se não fosse 
para refazer os mezaninos, eu 
estava fora", completa.

Depois de pronta a obra, 
Napoleone garante: "será uma 
volta ao passado, com tudo o 
que há de mais moderno em 
tecnologia de cinema". Além 
do cinema, o Cine-Teatro São 
Paulo terá uma lanchonete, 
uma mini-biblioteca e uma 
lan house, e além de apresen­
tar filmes, será palco para di­
versos eventos culturais.
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MEMÓRIA
FUNDADO EM 22 DE DEZEMBRO DE 1993, O ESPAÇO CULTURAL PLÍNIO MACHADO CARDIA TEM 
COMO OBJETIVO MANTER VIVA A HISTÓRIA DA CIDADE. O PRÉDIO, CONSTRUÍDO EM 1907, ESTÁ 
PASSANDO POR UMA REFORMA E DEVE VOLTAR A FUNCIONAR JÁ EM AGOSTO. »

Vista geral da Fazenda São 

Benedito; no detalhe, vista 

interna da casa centenária

Preservada, sede da fazenda construída por Benedicto Cardia coloca Agudos na 
rota do turismo rural; idéia é contar a história da vida no interior no século 19

Cristiano Guirado

Conhecer a vida como ela 
era no sertão selvagem do es­
tado de São Paulo no início 
do século passado não é pri­
vilégio para os vivos. Mas de­
pois de alguns dias na fazen­
da São Benedito, em Agudos, 
é possível se ter uma idéia. É 
uma das fazendas da cidade 
que estão na rota do turismo 
rural e é atração para turistas 
de todos os cantos.

O objetivo da fazenda é jus­

tamente dar uma idéia de co­
mo era a vida naquele lugar no 
começo do século 20. Mostrar 
como a vida era no passado é a 
principal atração do lugar que 
pertence à Helena Napoleone 
Cardia, nora de Benedicto Ot- 
toni de Almeida Cardia, um 
dos fundadores do município. 
A fazenda é administrada por 
Maria Helena Napoleone Car- 
dia e seu sobrinho, Ricardo Ar- 
chângelo Paschoal.

A sede, construída pelo 
Coronel Benedicto Cardia no

ano de 1902, foi adaptada e 
pode receber até 17 pessoas. 
Também há piscina, espaço 
de lazer e campo de futebol. 
Coisas que no fim das contas 
podem acabar ficando em se­
gundo plano, frente à riqueza 
histórica do lugar.

A começar pelo pomar, 
centenário. Nele o visitante en­
contra as frutas mais comuns 
naquela época, como jambo, 
manga-espada, manteiguinha, 
abacate, caju e jaca. O pomar 
também foi plantado pelo Co-

ronel Benedicto Cardia.
A represa da fazenda é 

abastecida com água do Rio 
Lençóis, que tem uma de suas 
nascentes na propriedade. A re­
presa serve para irrigar a horta, 
além de oferecer a atividade de 
pesca esportiva para o turismo 
rural da fazenda. A água da se­
de vem até hoje por queda na­
tural do alto da serra Os chalés, 
perto da horta, são aprovei­
tamentos de antigas casas de 
colonos. Construções rústicas 
que acomodam 11 pessoas.

'Muitas casas já 
foram demolidas', 
diz Maria Helena

Ela é uma das represen­
tantes vivas da linhagem dos 
Cardia, família considerada 
importante na fundação 
de Lençóis Paulista e fun­
damental no surgimento e 
evolução de Agudos. Maria 
Helena Napoleone Cardia, 
neta de Benedicto Ottoni 
Cardia, faz jus ao nome e 
é uma das principais guar- 
diãs da história da cidade. 
Além de administrar a fa­
zenda que era do avô, ela é 
a diretora superintendente 
do Espaço Histórico Plínio 
Machado Cardia, prédio 
que guarda entre suas pare­
des uma boa parte da histó­
ria da cidade.

Para Maria Helena, boa 
parte dos prédios antigos só 
está em pé porque continu-

am nas mãos das famílias 
originais. "Muitas casas em 
Agudos continuam como 
são antes. Mas muitas já 
foram demolidas, inclusive 
esse mês demoliram a pri­
meira cervejaria da cidade, 
que era uma casinha na rua 
7 de Setembro", contou.

Maria Helena em breve 
deve começar a restaura­
ção da Fazenda São João, 
outra das grandes fazendas 
cafeeiras que teriam dado 
início ao povoamento. "Já 
consertei todas as trincas, 
o telhado e uma viga de 
sustentação que estava arre­
bentada", conta. "Agora es­
tá aguardando eu reformar 
tudo de velho que tem em 
Agudos para depois reco­
meçar lá", brinca.
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LUGARES QUE VALEM SER VISTOS

ESTAÇAO PAULISTA A antiga Estação Paulista hoje abriga 
um braço da administração municipal. Como muitos outros, 
esse ramal ferroviário foi desativado. O motivo principal da 
desativação teria sido para preservar o reflorestamento de pinos 
da Madeireira Freudenberg, hoje Duratex.

LAR DA CRIANÇA O terreno onde hoje fica o Lar da Criança 
Agudense já foi casa do Coronel Delfino. Demolida pelos seus 
filhos, o terreno foi doado para a construção do Lar.

CEMITERIO MUNICIPAL Existiu um primeiro cemitério em 
Agudos, onde estavam sepultados mais de mil pessoas, falecidas 
entre 1890 e 1907. Lamentavelmente, esse cemitério foi destruído. 
O atual cemitério foi construído em 1907, onde o primeiro 
sepultamento foi o de Giovina De Francesco Napoleone, mãe de 
Archângelo Napoleone, no dia 14 de dezembro de 1907.
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»
HOSPITAL
O HOSPITAL DE AGUDOS FOI INAUGURADO PELO EX-PRESIDENTE JÚLIO PRESTES, EM ABRIL DE 1929. 
EM 1952, FOI INAUGURADA A MATERNIDADE. TRÓYLUS GUIMARÃES FOI UM DOS BENEMÉRITOS DO 
HOSPITAL E PROVEDOR DA ENTIDADE, REALIZANDO TRABALHO VOLUNTÁRIO DURANTE 30 ANOS.

A praça Tiradentes, que abriga a sede da prefeitura, vai concentrar parte da programação festiva do final de semana

Agudos completa 109 amanhã com culto, missa e show gospel na Praça 
Tiradentes; cidade comemora progresso e riqueza cultural em 30 dias de festa

Cristiano Guirado

São 30 dias de festa, pro­
gramados especialmente para 
comemorar o aniversário de 
109 anos de Agudos, come­
morados amanhã, 27 de ju­
lho. Este final de semana en­
riquece a programação festiva 
aberta no dia 5 de julho, com 
a abertura da 16® edição da 
Festa do Peão de Boiadeiro.

Não há atividades oficiais 
previstas para hoje. Para ama­
nhã -  feriado de aniversário 
da cidade -  três eventos estão 
agendados. Dois deles aconte­
cem ao mesmo tempo, às 19 
horas. A 1® Igreja do Evange­

lho Quadrangular realiza um 
culto em Ação de Graças. Na 
Praça Tiradentes haverá missa 
festiva, seguida por show com 
a cantora Adriana. Às 20h, na 
Câmara, os vereadores fazem 
uma sessão solene para a en­
tregada de Título de Cidadão 
Agudense a Nelson Pasqualoto 
e Márcia Vazzoler, mantenedo­
res da Faculdade de Agudos.

No sábado 28, outra sessão 
solene entrega um Título de Ci­
dadão Agudense ao ex-deputa­
do federal e ex-prefeito de Bau­
ru, Alcides Franciscato. Ainda 
no sábado, às 21 h, haverá o 
show de lançamento da rádio 
89 FM, na Praça Tiradentes.

O domingo 29 terá atra­
ções esportivas. Está marcada 
para as 9h, no Jardim Canaã, a 
Copa de Mountain Bike. O úl­
timo evento programado para 
as comemorações do aniver­
sário de Agudos está marcado 
para o próximo domingo, dia 
5 de agosto. A partir das 13h, 
na avenida Carvalho Pinto, 
acontece o Agudos Auto Car 
Fest. O evento será enriqueci­
do pela participação do piloto 
da Chevrolet, Carlos Cunha.

Em seu material comemo­
rativo, a Prefeitura de Agudos 
ressalta os avanços estruturais 
e a riqueza cultural da cidade. 
Uma das principais novidades

apresentadas pela administra­
ção foi a duplicação e instalação 
da iluminação na avenida Car­
valho Pinto. Outros destaques 
são a criação do Comtur (Con­
selho Municipal de Turismo) 
para a valorização do potencial 
turístico da cidade, a estrutura 
da rede pública de saúde e o 
transporte circular gratuito, ali­
ás, uma das poucas cidades do 
Brasil que oferecem esse serviço 
de graça. Outros pontos ressal­
tados pelo material comemora­
tivo são o congelamento do IP- 
TU (Imposto Predial Territorial 
Urbano), reduzido em até 30% 
e congelado há sete anos, além 
da extinção da tarifa de esgoto.
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